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MESTRADO PROFISSIONAL EM PROJETO E PATRIMÔNIO 

 

Disciplina: FAT720 - Sustentabilidade e patrimônio 

Professor: Virgínia Vasconcellos 

Carga horária: 15 horas 

Ementa: Conceitos. Subáreas didáticas e aplicação. Necessidades humanas segundo 
critérios de estudo. Interferência do homem no meio ambiente e sua degradação Uso 
eficiente do meio ambiente e as relações com o projeto. 

Avaliação: Consta de trabalho escrito, apresentação e participação em aula. 

• Trabalho: Análise de uma área/projeto/edificação à escolha do aluno, enfoque pelos 
conceitos desenvolvidos em aula. 

• Soma das notas obtidas em:  

1-  Apresentação do trabalho – Nota 0 a 6 

2- Memorial justificativo (entrega parte escrita) - Nota 0 a 3 

3- Participação – discussões ao final das aulas – Nota 0 a 1 

 

Programa de curso: (cada aula = 2h30min) 

AULA CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Apresentação do Curso: programa, avaliação, bibliografia recomendada, avaliação. 
Lançamento dos temas de trabalho. 
Patrimônio e sustentabilidade. Conceitos. Exemplos de projetos sustentáveis. Discussões 
em grupo. Cláudia e Virgínia 

2 O conceito de sustentabilidade aplicado ao desenvolvimento do projeto urbano. A Cidade: 
elementos da forma urbana. Praças e vias públicas. Virgínia 

3 Continuação: o clima urbano – escalas do clima; fatores que condicionam o clima; 
elementos de formação do espaço urbano.  
O usuário (Homem) e sua relação com o patrimônio urbano e a sustentabilidade ambiental . 
Virgínia 

4 A(s) escala(s) da Arquitetura, seus impactos, seus requisitos.   Sustentabilidade no 
processo projetual.  O aprendizado de suas responsabilidades. Instrumentos de 
qualificação. Casos.  CLÁUDIA 

5 Orientação do trabalho final ou Convidado Cláudia e Virgínia 
6 Apresentação dos trabalhos pelos alunos. Análise critica e discussões. Cláudia e Virgínia 
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